Missa com a Catequese


IIII Domingo de Advento / Ano A 2010
Cântico de Entrada

Saudação Inicial:

Monição Inicial: “Alegrai-vos sempre no Senhor. Exultai de alegria, o Senhor está perto!” Neste Domingo, o terceiro de Advento, cheira já a Natal e brota do nosso coração em espera a alegria de Deus! O Senhor está próximo. É esta certeza da sua proximidade e do seu amor por nós, que nos permite viver, desde a intimidade do coração, a alegria, que só Deus nos pode dar. E não podemos, nem havemos de esperar outra alegria! Acendamos mais uma vela, na terceira candeia do Advento, como quem incendeia de alegria o coração. 

(três crianças para acender 3 candeias)
Oração: (leitor adulto; pai / mãe)
Senhor, queremos pintar e abrir a janela do invisível,

aquela que dá para  o interior do nosso coração

e deixa entrar a Tua luz, para dentro de nós!

Tu, que nos és mais íntimo, que nós a nós mesmos,

ajuda-nos a descobrir a alegria da tua presença 

escondida dentro de nós!

É uma alegria, que não passa de moda, 

uma alegria que ninguém nos pode tirar!

Senhor, Tu és a nossa alegria.

Faz de nós mensageiros felizes da tua alegria!

Cântico: Senhor Jesus, Tu és luz do mundo…

Oração Colecta 

Leitura do Livro de Isaías (Helena)

Alegrem-se o deserto e o descampado, 
rejubile e floresça a terra árida, 
cubra-se de flores como o narciso, 

exulte com brados de alegria. 
Fortalecei as mãos fatigadas 
e robustecei os joelhos vacilantes. 
Dizei aos corações perturbados: 
«Tende coragem, não temais: 
Aí está o vosso Deus. 
Ele próprio vem salvar-vos». 
Então se abrirão os olhos dos cegos e os ouvidos dos surdos. 
Então o coxo saltará como um veado 
e a língua do mudo cantará de alegria. 
Voltarão os que o Senhor libertar, 
com brados de alegria, com eterna felicidade. 
Reinarão o prazer e o contentamento 
e acabarão a dor e os gemidos.

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL: Refrão: Vinde, Senhor, e salvai-nos. 


Leitura da Epístola de São Tiago (Sara)

Irmãos: 
Esperai com paciência a vinda do Senhor. 
Vede como o agricultor espera pacientemente o precioso fruto da terra, aguardando a chuva temporã e a tardia. 
Sede pacientes, vós também, e fortalecei os vossos corações,
 porque a vinda do Senhor está próxima. 
Irmãos, tomai como modelos de sofrimento e de paciência os profetas, 
que falaram em nome do Senhor.

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus
Aclamação ao Evangelho: Canto a Cristo que me libertará…

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus
Naquele tempo, João Baptista ouviu falar, na prisão, das obras de Cristo e mandou-Lhe dizer pelos discípulos: «És Tu Aquele que há-de vir, ou devemos esperar outro?». Jesus respondeu-lhes: «Ide contar a João o que vedes e ouvis: os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos pobres. E bem-aventurado aquele que não encontrar em Mim motivo de escândalo». Quando os mensageiros partiram, Jesus começou a falar de João às multidões: «Que fostes ver ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? Então que fostes ver? Um homem vestido com roupas delicadas? Mas aqueles que usam roupas delicadas encontram-se nos palácios dos reis. Que fostes ver então? Um profeta? Sim – Eu vo-lo digo – e mais que profeta. É dele que está escrito: ‘Vou enviar à tua frente o meu mensageiro, para te preparar o caminho’. Em verdade vos digo: Entre os filhos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Baptista. Mas o menor no reino dos Céus é maior do que ele». 
Palavra da salvação. 
R: Glória a Vós, Senhor!

TÓPICOS DA HOMILIA - MISSA COM CRIANÇAS III ADVENTO A 2010



1. Falávamos, há oito dias, dos frutos, que João Baptista nos exigia e que nós queríamos colocar na árvore de Natal. 

2. Agora é o próprio João Baptista que está na prisão… só e triste, e que não vê os frutos da sua missão… Nada mudou a olhos vistos! Ele não conhece nem reconhece «as obras do Messias». Ele está desapontado, desiludido com tão pouco… Afinal Jesus é bem diferente do que pensava. E a sua «obra» vai muito devagar! 
3. Ele tem de aprender a paciência do lavrador:“Vede como o agricultor espera pacientemente o precioso fruto da terra, aguardando a chuva temporã e a tardia”,

4. Ele tem de conhecer o segredo do agir de Deus. E saber que os frutos nem sempre são colhidos por quem semeia. E que Jesus não é «uma caixa automática», nem uma varinha mágica, que nos resolve todos os problemas… 

5. A este propósito gostaria de vos contar uma história…
Um jovem sonhou que estava numa loja. 

Quem estava ao balcão era um anjo. 

O jovem perguntou: 

- Que vendeis aqui? 

O anjo respondeu: 

- Tudo o que desejares! 

O jovem começou a pedir: 

- Quero o fim de todas as guerras… As espadas convertidas em relhas de arado e as lanças em foices. Mais justiças para os explorados, tolerância e generosidade para os imigrantes estrangeiros; trabalho para os desempregados, honradez para os políticos, mais união entre os povos, 

uma comunhão mais real na Igreja e… (…)
E o anjo interrompeu: Lamento muito. Aqui não vendemos frutos. Aqui só vendemos sementes! 

6. Vedes: Jesus apenas deu início a um mundo novo… deixou-nos as sementes… Este mundo novo começa de maneira discreta e “invisível” em cada um de nós, no mais íntimo do nosso coração… sem o aparato das grandes mudanças… Constrói-se devagar!

7. Estamos a poucos dias do Natal. E esta semana cabe-nos, no cabaz de natal, um fruto muito precioso: a alegria! Mas este é um fruto que não se compra nem se vende; não se embrulha nem desembrulha. Nós talvez esperemos viver uma alegria diferente, barulhenta, divertida, com as prendas de natal, as festas de família! Mas olhai: essa alegria dura tão pouco. Não enche nem preenche o nosso coração. 

8. Só onde Jesus está, só aí é que há verdadeira alegria! É uma alegria, que ninguém nos pode tirar, porque está no coração, vem de acolhermos Jesus e de fazermos bem o bem! Se deixarmos Jesus «frutificar em nós»… como frutificou no seio de Maria… (Ele é que é o fruto bendito!) então podemos conhecer a mesma alegria, com que Maria cantava e louvava a Deus, dizendo: a minha alma alegra-se no Senhor e o meu espírito exulta em Deus meu Salvador!

Oração dos Fiéis 


P- Irmãos: A alegria de Deus entra pela janela que dá para o interior, onde a luz se faz e desfaz em calor: O Senhor é-nos mais íntimo que o mais profundo da nossa alma! Confiemos-lhes os anseios do nosso coração, dizendo a cada prece:

R: Senhor, guia-nos na Tua Luz!
2 leitores /catequizandos do 4º ano
1. Para a Tua Igreja, que aguarda em alegre esperança, a Tua última vinda, nós Te pedimos:

2. Para a humanidade, que vive sem alegria, no meio do deserto e do descampado deste mundo, nós Te pedimos:

3. Para os corações perturbados, que não vêem mais os sinais esperados da Tua vinda humilde, nós Te pedimos:

4. Para as mãos fatigadas, de todos aqueles não vêem a hora de colher os frutos do seu trabalho, nós Te pedimos:

5. Para os joelhos vacilantes, de todos aqueles que caminham, sem rumo nem esperança, nós Te pedimos:

6. Para todos nós, que sofremos e perdemos a paciência, no longo caminho da Tua espera, nós Te pedimos:

P. Senhor, fortalecei os nossos corações, com a luz e o brilho da alegria, de modo a esperarmos com paciência e a sofrermos com amor, pelo preciso fruto da vossa presença, dentro de nós e à nossa volta. Por Nosso S.J.C, fruto bendito do vosso amor e Deus convosco na Unidade do Espírito Santo. 
Cântico de Ofertório

Prefácio do Advento

Santo…

Oração Eucarística II com Aclamação: Mistério admirável da nossa fé…

Ritos da Comunhão
Pai-Nosso

Fracção do Pão

Cântico de Comunhão:
Meditação depois da comunhão: – fundo musical

"O fruto do silêncio é a oração. O fruto da oração é a fé. O fruto da fé é o amor. O fruto do amor é o serviço. O fruto do serviço é a paz" (Madre Teresa de Calcutá)
 “Eu dormia e sonhava que a vida era alegria! Acordei e vi que a vida era servir. 
Servi e descobri que servir era alegria” 
(Tagore)!
Bênção
Avisos: 
1. Próximo sábado missa com toda a catequese; 
2. Trazer candeias; 
3. Esta semana decorar as duas faces da candeia;
4. Cordão de luz no próximo sábado
Despedida:

Cântico Final:
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Nota: No final da Missa entregar às crianças do 4º ano, não o seu «porta-chaves», mas a «palavra-chave», para o 2º período: «Eis que vou enviar o meu mensageiro, para preparar o meu caminho»…
